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LONGEVIDADE E ATIVAÇÃO DA ZONA DE ABSCISÃO EM FLORES AUTOPOLINIZADAS E NÃO-POLINIZADAS DE Cybistax antisyphilitica (MART.) MART. E Spathodea campanulata BEAUV. (BIGNONIACEAE) 

SAO THIAGO, Paula de Souza (Bolsista); BITTENCOURT JR, Nelson Sabino (Orientador) 

Estudos prévios indicam a auto-incompatibilidade de ação tardia em 24 espécies de Bignoniaceae, incluindo as presentemente estudadas. Ainda não é sabido se a ativação da zona de abscisão pedicelo-receptacular em flores autopolinizadas deve-se à menor taxa de penetração nos óvulos ou vice-versa. Este trabalho visa caracterizar histologicamente a zona de abscisão e determinar o momento da sua ativação. Polinizações manuais foram realizadas para se determinar o sistema reprodutivo e a longevidade de flores autopolinizadas e não-polinizadas. Para análise histológica da zona de abscisão, flores fixadas em Glutaraldeído e Formalina-Neutra-Tamponada foram infiltradas em historesina e parafina, respectivamente, seccionadas longitudinalmente em micrótomo, e os cortes corados com Azul-de-Toluidina, ou Azul-de-Astra e Fucsina-Básica. Somente flores submetidas a polinização cruzada frutificaram (S. campanulata: 52%; C. antisyphilitica: 28%), confirmando a auto-esterilidade das espécies. A longevidade de flores autopolinizadas (S. campanulata: 6,2+-1,16 dias; C. antisyphilitica: 3,9+-1,65 dias) foi significativamente maior que em flores não-polinizadas (S. campanulata: 3,79+-0,59 dias; C. antisyphilitica: 2,8+-1,76 dias) (teste de Mann-Whitney, p<0,001), indicando que, embora a supressão da ativação da zona de abscisão seja dependente da ocorrência de polinização cruzada, a longevidade estendida das flores autopolinizadas pode ser decorrente de algum tipo de interação entre os tubos polínicos e o gineceu. Estruturalmente, a zona de abscisão é mais evidente na região cortical, relativamente à medular, apresentando de 9 a 17 camadas celulares em S. campanulata e 8 a 20 em C. antisyphilitica. O parênquima fundamental na zona de abscisão distingui-se do mesmo tecido, acima e abaixo desta zona, por apresentar espaços intercelulares mais amplos, células de tamanho reduzido e com maior quantidade de amiloplastos. Embora em S. campanulata não tenham sido detectadas modificações celulares até o momento da ruptura da zona de abscisão, análises preliminares em C. antisyphilitica indicaram alterações na granulação citoplasmática em estádios precedentes à ruptura da zona de abscisão. (FAPEMIG) 

